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Introdução

O gênero Cystoisospora ocasiona diarreia em peque-
nos animais, com elevado número de casos clínicos1,2 

e apesar disso, são poucos os pesquisadores que se de-
dicam a seu estudo, no Brasil3,4,5 e no mundo, como 
na Grécia6, Holanda7, Venezuela8, Emirados Árabes9, 
Russia10, Austrália11, Estados Unidos da América12,13  e 
no Iran14.

Coccidiose em cães e gatos do município de Andradina, 
estado de São Paulo, Brasil

Coccidiosisin dogs and cats at the Municipality of Andradina in the State of São Paulo, 
Brazil

Willian Marinho Dourado COELHO1; Alessandro Francisco Talamini do AMARANTE2; Silvia Helena 
Venturoli PERRI3; Natalia Marinho Dourado COELHO3; Juliana de Carvalho APOLINÁRIO4; Weslen 

Fabricio Pires TEIXEIRA3; Katia Denise Saraiva BRESCIANI3

1Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual 
Paulista, Jaboticabal - SP, Brasil

2Departamento de Parasitologia do Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista, Botucatu - SP, Brasil
3Departamento de Apoio, Produção e Saúde Animal da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Estadual Paulista, 

Araçatuba - SP, Brasil
4Programa Multicêntrico de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas da Faculdade de Medicina Veterinária daUniversidade 

Estadual Paulista, Araçatuba - SP, Brasil

Resumo

A coccidiose é uma das mais frequentes enfermidades parasitárias em pequenos animais em todo o mundo. O objetivo 
deste trabalho foi determinar a ocorrência da infecção por Cystoisospora em cães e gatos no Município de Andradina, 
São Paulo. Durante os anos de 2007 a 2009, amostras fecais de 97 gatos e 93 cães foram processadas por meio das técnicas 
de flutuação em solução saturada de cloreto de sódio e sedimentação espontânea. As espécies foram identificadas por 
morfometria dos oocistos. Oocistos fecais de Cystoisospora foram encontrados em 71,1% (69/97) dos gatos, sendo 
que infecção simples por C. rivoltaou por C. felis ocorreu, respectivamente, em 41,0% (16/39) e em 20,5% (8/39) dos 
animais, com P≥0,2319. Em 39,7% (37/93) dos cães foi detectada positividade para Cystoisospora spp., sendo a espécie 
C. canis identificada na maior proporção (63,9%) com P=0,0005. A partir dos resultados obtidos, nós concluímos 
que cães e gatos tiveram elevada ocorrência de infecção por Cystoisospora, sendo C. canis e C. rivolta as espécies mais 
observadas, respectivamente.
Palavras-chave: Coccidios. Cystoisosporinae. Infecção natural. Animais de Companhia.

Abstract

Coccidiosis is one of the most common parasitic diseases in dogs and cats in all the world. The aim of this study was to 
determine the occurrence of this parasitosis in dog and cat population at the Municipality of Andradina in the State of 
São Paulo, from 2007 to 2009. Fecal samples from 97 cats and 93 dogs were analyzed by using the techniques of flotation 
in saturated sodium chloride and spontaneous sedimentation. The species were classified according to morphology of 
the oocysts.  Cystoisospora fecal oocyst found in 71.1% (69/97) of the cats, and simple infection by C. rivolta and C. 
felis occurred respectively in 41.0% (16/39) and 20.5% (8/39) animals, with P ≥ 0.2319. In 39.7%(37/93) of the dogs 
was found positive for Cystoisospora spp. And the species C. canis identified in the largest proportion (63.9%) with P = 
0.0005. From the results, we conclude that dogs and cats had high incidence of infection Cystoisospora, being C. canis 
and C. rivolta most observed species, respectively.
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No cão, a infecção se dá principalmente por C. ca-
nis, C. ohioensis, C. burrowsie C. neorivolta15,16,17,18, en-
quanto que, nos felinos, por C. felise C. rivolta19,20,21,22.

O objetivo deste trabalho foi determinar a ocorrên-
cia da infecção por Cystoisospora em cães e gatos do 
município de Andradina, São Paulo, Brasil.

Material e Método

O estudo foi conduzido entre março de 2007 e no-
vembro de 2009, no município de Andradina no es-
tado de São Paulo, Brasil. Foram utilizados animais 
procedentes do Centro de Controle de Zoonoses 
do referido município, com aprovação prévia pelo 
Comitê de ética em Experimentação Animal (FOA-
Araçatuba), protocolo 2007-003276. Dos 93 cães, 45 
eram fêmeas e 48 machos, 47 tinham raça definida 
(RD) e 46 eram sem raça definida (SRD), sendo 86 
oriundos da área urbana e sete da rural, como tam-
bém, 15 eram jovens, 55 adultos e 23 idosos. Entre 
os 97 gatos, 59 eram fêmeas e 38 machos, com 13 
animais RD e 84 SRD, 73 da zona urbana e 24 da 
rural, sendo que 32 eram jovens, 51 eram adultos e 
14 eram idosos. 

Os animais foram contidos fisicamente e, por meio 
de estimulação anal, eram as fezes colhidas direta-
mente do reto, numa quantidade mínima de dois gra-
mas e acondicionadas em potes coletores estéreis. To-
das as amostras fecais foram analisadas pelas técnicas 
de flutuação em solução saturada de cloreto de sódio23 
e sedimentação simples24, sendo as espécies classifica-
das de acordo com a morfometria dos oocistos con-
forme proposto por Dubey et al.1 e Smith25 utilizando-
se ocular de campo amplo micrométrica 10x (Bioval®) 
com objetiva de 40x.

Avaliou-se a influência da idade, sexo, raça e ori-
gem dos cães e gatos na ocorrência das espécies de 
Cystoisospora bem como a relação entre a alteração na 
consistência das fezes e a presença dos parasitos. Os 
dados foram analisados pelo teste qui-quadrado (χ2) e 
pelo teste exato de Fisher.

Resultados

Nos felinos, a ocorrência de oocistos do gênero Cys-
toisospora foi de 71,1% (69/97) e não foi correlaciona-
da com as variáveis raça, sexo, idade, área e consistên-
cia fecal das amostras (Tabela 1). A infecção simples 

Variável Categoria
Ocorrência em cães Ocorrência em gatos

n Positivo % P n Positivo % P

Raça
RD 47 14 29,8

0,1158(1)
13 6 46,2

0,1713(1)
SRD 46 22 47,8 84 33 39,3

Sexo
Fêmea 45 13 28,9

0,0950(1)
59 23 39,0

0,9251(1)
Macho 48 23 47,9 38 16 42,1

Idade 
Jovem 70 30 42,9

0,2357(1)
73 26 35,6

0,8681(1)
Adulto 23 6 26,1 24 13 54,2

Área 
Urbana 86 29 33,7

0,0009(2)
73 27 27,0

0,3745(1)
Rural 7 7 100,0 24 12 50,0

Consistência 
Fecal 

Liquefeita 18 13 72,2

<0,0001(1)

15 4 26,7

0,6866(1)
Pastosa 29 15 51,7 32 13 40,6

Semi-sólida 27 7 25,9 12 5 41,7

Sólida 17 1 5,9 38 17 44,7

Tabela 1 - Ocorrência da infecção por Cystoisospora spp. por meio das técnicas de acordo com a raça, sexo, 
idade, procedência e consistência fecal de 93 cães e 97 gatos

(1) teste c2  (2) teste exato de Fisher
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por C. rivolta ou por C. felis ocorreu, respectivamente, 
em 41,0% (16/39) e em 20,5% (8/39) dos animais e 
infecção mista pelas duas espécies supramenciona-
das em 38,5% (15/97), com P≥0,2319. Também não 
foi evidenciada associação entre a presença de uma 
determinada espécie de Cystoisopora e alterações na 
consistência das fezes (P ≥0,1587), como pode ser evi-
denciado na tabela 2.

Ocorrência da infecção por Cystoisospora foi de 
39,7% (37/93) nos cães e não foi associada a padrão 
racial (P≥0,1158), sexo (P≥0,0950) ou faixa etária 
(P≥0,2357). Todos os animais examinados na área 
rural foram positivos, com presença do protozoário 
em 100% (7/7) dos mesmos (P=0,0009). Adicional-
mente, houve porcentagem de positividade de 72,2%, 
51,7%, 25,9% e 5,9%, respectivamente, para amostras 
com consistência fecal liquefeita, pastosa, semi-sólida 
e sólida, com P≤0,0001 (Tabela 1). A espécie C. ca-
nis foi identificada na maior proporção (63,9%) nos 
animais do estudo (P=0,0005), mas não foi constatada 
correlação da espécie de coccídio com estado físico 
das amostras fecais (Tabela 2).

Discussão

O gênero Cystoisospora foi constatado em 71,1% 
(69/97) dos gatos examinados. Resultados inferiores 
aos encontrados em nosso estudo, foram verificados 
no Brasil, por Lorenzini, Tasca e De Carli4  em Por-

to Alegre, Rio Grande do Sul e no estado do Rio de 
Janeiro por Nery-Guimarães e Lage26. Divergências 
nos resultados obtidos nos diversos trabalhos po-
dem ser justificadas, em parte, por serem utilizadas 
diferentes técnicas coproparasitológicas na execução 
destas pesquisas.

Em nosso trabalho, não evidenciamos correlação 
desta coccidiose com a faixa etária dos felinos em 
questão, diferindo dos achados de Lorenzini, Tasca e 
De Carli4 que evidenciaram maior incidência, de zero 
a seis, entre 13 a 24 e maior que 49 meses de idade.

Nos felinos examinados, registrou-se maior ocorrên-
cia de C. rivolta. No entanto, outros autores na literatura 
demonstraram predominância de C. felis em relação ao 
primeiro9,11,26, sugerindo influência do local de origem 
dos animais sobre a prevalência destes protozoários.

Em nosso trabalho, observamos que 39,7% dos cães 
eram hospedeiros definitivos de Cystoisospora. Interes-
sante notar que esta porcentagem de positividade está 
acima do esperado, se compararmos os resultados de 
outros pesquisadores nos EUA13, Terra Nova27 e em 
outras regiões do Brasil28,29. A idade de até seis meses 
foi apontada como um fator predisponente por Little 
et al.13, o que não foi confirmado no presente trabalho.

Todos os cães analisados neste experimento, prove-
nientes de áreas rurais foram positivos para a esta pro-
tozoose. No entanto, deve-se atentar para o detalhe de 
que foram examinados sete animais e esta quantidade 

Tabela2 - Ocorrência de espécies do gênero Cystoisospora spp. em relação à consistência fecal de 36 cães e 39 gatos 
positivos

(1) teste exato de Fisher

Hospedeiro Espécie de Isospora
Consistência fecal

P(1)Liquefeita Pastosa Semi-sólida Sólida
n % n % % n %

Cão

C. canis 10 27,8 7 19,4 6 16,7 - -

0,1613C. ohioenis 2 5,6 3 8,3 - - 1 2,8

C. canis + C. ohiensis 1 2,8 5 13,9 1 2,8 - -

Gato

C. rivolta 2 5,1 4 10,3 1 2,6 9 23,1

0,1587C. felis - - 1 2,6 2 5,1 5 12,8

C. rivolta + C. felis 2 5,1 8 20,5 2 5,1 3 7,7
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diminuta, de certa forma, impede que afirmemos cate-
goricamente que a origem é fator predisponente para a 
ocorrência da referida parasitose. Quanto ao local de 
origem dos animais, Dubná et al.30 notificaram elevada 
taxa de infecção, principalmente naqueles que perma-
neceram por longos períodos em abrigos. 

Conclusões

A partir dos resultados obtidos, pode ser concluído 
que cães e gatos no referido município apresentaram 
elevada ocorrência de infecção por Cystoisospora, 
sendo C. canis e C. rivolta as espécies mais observadas 
em ambas populações, respectivamente.
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